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A M I Z A D E    I N T E R N A C I O N A L  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A amizade internacional é o sentimento fiel, recíproco, de afeição, simpa-

tia, estima ou ternura entre conscins procedentes de países diferentes ou habitantes de territórios 

com características sociais, políticas e geográficas distintas. 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo amizade vem do idioma Latim Vulgar, amicitas, por amicitia, 

“amizade; afeição; simpatia; aliança; pacto”, de amicus, “amigo”. Surgiu no Século XII. O vocá-

bulo internacional provém do idioma Francês, international, e do idioma Inglês, international, 

“internacional”. Apareceu em 1858. 
Sinonimologia: 01.  Amizade entre pessoas de diferentes nações. 02.  Companheirismo 

multicultural. 03.  Amizade estrangeira. 04.  Amizade intercontinental. 05.  Apreço internacional. 

06.  Estima internacional. 07.  Laço afetivo internacional. 08.  Simpatia sem fronteiras. 09.  Cor-

dialidade internacional. 10.  Amizade globalizada. 

Neologia. As duas expressões compostas amizade internacional básica e amizade inter-

nacional avançada são neologismos técnicos da Conviviologia. 
Antonimologia: 01.  Amizade bairrista. 02.  Amizade interestadual. 03.  Amizade nacio-

nal. 04.  Amizade-colorida. 05.  Desafeição; inimizade. 06.  Animosidade. 07.  Antipatia. 08.  Ri-

validade. 09.  Patriotismo. 10.  Competição internacional. 

Estrangeirismologia: o rapport interconscins; o approach internacional; as best practi-

ces internacionais; o leitmotiv das interações multiculturais; a open mind; o link com a paraproce-

dência pessoal através da conscin amiga; o princípio like attracts like; o feedback interassistenci-

al; a amistad; a friendship; a Freundschaft; a host family. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência do Universalismo. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da sociabilidade; a irradiação do pensene fraterno 

para o amigo distante; os ortopenesenes; a ortopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenida-

de; os interpensenes; a interpensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os sociopensenes;  

a sociopensenidade; os ternopensenes; a ternopensenidade; os globopensenes; a globopenseni-

dade. 

 
Fatologia: a amizade internacional; a amizade além das fronteiras territoriais intrafísi-

cas; o coleguismo universal; a curiosidade pelo diferente; o intercâmbio internacional gerando no-

vas amizades; a ponte internacional da amizade; a cidade propiciando a interação cultural através 

da diversidade de etnias; o desafio da viagem de estudos a país alheio; a viagem de navio; a via-

gem de trem; os benefícios do poliglotismo; o início de amizade durante faculdade no exterior; os 

contatos amistosos nas pós-graduações fora do país de origem; a cumplicidade e companheirismo 

durante a formação acadêmica; o retorno ao país de origem; a amizade internacional valorizada  

e mantida apesar do tempo e distância; as ligações telefônicas em comemoração aos aniversários; 

o contato com familiares do amigo estrangeiro; o aprendizado em comum; os atritos conscienciais 

entre famílias internacionais; a diferença de valores; a tradução simultânea facilitando o rapport 

entre as pessoas; a mediação; as reciclagens intraconscienciais após longos anos de separação; os 

ganhos secundários com a manutenção de certas amizades; o livre arbítrio com os amigos intrafí-

sicos; os tradicionalismos; a mudança de amizades; a construção de afeto incondicional entre ami-

gos; a nova geração; o antigo amigo de infância habitando outro país; o reencontro com antigo 

amigo no país de origem após longo tempo; as boas lembranças da infância e adolescência; as 
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amizades mantidas por meio das tecnologias de comunicação modernas; a sensação de proximi-

dade entre pessoas via Skype; o Facebook; o regalo intercontinental; o mimo gastronômico inter-

nacional; a alegria ao receber lembrança de amigo distante; as variações climáticas entre países;  

o acolhimento de amigo na chegada ao país estrangeiro; a hospedagem em casa de amigo; a ale-

gria do reencontro; o abraço de urso; o novo encontro após longa data; a gastronomia criando am-

biente de troca entre pessoas; o almoço produtivo; o lanche prolífico; a amizade evoluindo para 

namoro; os namorados habitantes de países diferentes; os pré-duplistas afastados por oceanos; os 

duplistas com nacionalidades distintas habitantes do mesmo país; o senso de união entre pessoas 

provenientes de países e continentes diferentes; a valorização do melhor amigo distante; a amiza-

de sem distinção de raça, cor e sexo; a transmissão da tertúlia conscienciológica aproximando 

amigos; o interesse comum em livros; o universo das amizades; a cidadania internacional. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o paraclima da 

amizade internacional; a amizade com os amparadores de nacionalidade diversa; a amizade com 

os guias amauróticos gerada em retrovidas; os ganhos secundários com a manutenção dos amigos 

extrafísicos; o resgate de companheiro evolutivo imerso na Baratrosfera; o reencontro com antigo 

amigo evolutivo proveniente de retrossocins variadas; a paraprocedência comum de amigos inter-

nacionais; o fenômeno de telepatia entre amigos provenientes de países diversos; o parapsiquismo 

aproximando os amigos internacionais com o auxílio dos amparadores; a projeção consciente com 

alvo mental no amigo em país distante; a tenepes reaproximando consciências e dimensões; o po-

liglotismo ampliando o rapport e a assistência na tenepes; a lembrança do amigo intercontinental 

durante a tenepes; a predisposição à amizade com o orientador evolutivo; a amizade interconti-

nental do Serenão. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo potente das amizades; o sinergismo conviviológico 

transfronteiriço. 
Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da atração 

“os afins se atraem”; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio do menos doente assistir o mais doente; o princípio da bola da vez;  

o princípio da mente expandida nunca mais voltar ao tamanho original; o princípio grupal de 

juntos se ir mais longe; o princípio dos fatos orientarem a pesquisa. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 
Teoriologia: a teática da amizade; a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria 

da interconfiança; a teoria da troca de bastão; a teoria da interassistencialidade. 
Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva; a técnica diálogo-desinibição (DD); a técnica 

de viver evolutivamente por meio da interassistencialidade; a técnica da tela mental; a técnica do 

perdão; a técnica da reconciliação; a técnica da assimilação de trafores; a técnica de mais 1 ano 

de vida intrafísica; a técnica de alcançar maturidade consciencial através da constância e repeti-

ção, dinâmica e paciência, prioridade e autodiscernimento expandido. 
Voluntariologia: o voluntariado na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI); o voluntariado na International Academy of Consciousness (IAC); o voluntari-

ado tarístico; a desenvoltura do voluntário poliglota. 
Laboratoriologia: os experimentos nos laboratórios do CEAEC facilitando as retrocog-

nições e reencontros evolutivos com antigos amigos; o laboratório conscienciológico da autorga-

nização; o laboratório conscienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico das 

retrocognições; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório consciencioló-

gico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório consciencioló-

gico da Grupocarmologia; o Conviviarium. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Tenepes; o Colégio Invisível da 

Pararreurbanologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 
Efeitologia: o efeito evolutivo das amizades internacionais; o efeito antiparoquialismo 

estagnador através da amizade internacional; o efeito da confiança nos amigos independente do 

espaço; o efeito reconfortante de poder partilhar momentos difíceis com o amigo distante; o efei-

to de união intercontinental ao longo da vida quando preservada amizade estrangeira; o efeito 

salutar em assistir e ser assistido por amigos; o efeito em cascata do caráter extrovertido e uni-

versalista; o efeito arrastante do bom exemplo do colega estrangeiro poliglota aprender portu-

guês e defender o verbete no Tertuliarium; o efeito multidimensional da leitura simultânea de de-

terminado livro por amigos na superação de interprisões grupocármicas; os efeitos da vivência 

humana grupal. 
Neossinapsologia: o mimo energético recebido por amigo internacional gerando neossi-

napses; as neossinapses geradas a partir dos debates construtivos entre colegas com procedência 

diversa; as neossinapses geradas pelas experiências parapsíquicas; as antigas ideias recicladas 

por meio de neossinapses; os locais favorecedores da captação de neossinapses; a abertura às 

neocognições gerando neossinapses; as neossinapses obtidas por meio da interassistencialidade. 
Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo biológico infância–adoles-

cência–meia-idade–maturidade; o ciclo causa-efeito; o ciclo das viagens pessoais; o ciclo amiza-

des extrafísicas–amizades intrafísicas; o ciclo encontros-desencontros-reencontros de destino;  

o ciclo vida intrafísica–vida extrafísica. 
Binomiologia: o binômio amizade-camaradagem; o binômio admiração-discordância;  

o binômio doação-recepção; o binômio reeducação-ressocialização; o binômio afetividade-assis-

tencialidade; o binômio mundinho-interiorose; o binômio anfitrião-hóspede; o binômio intencio-

nalidade-interesse; o binômio intercompreensão-intercooperação; o binômio lar harmônico–vida 

social harmônica; o binômio autestima-megafraternidade. 
Interaciologia: a interação poliglotismo-intercâmbio; a interação neofilia-consciencio-

filia; a interação abertismo consciencial–engajamento social; a interação visão do mundo–ações 

da ONU; a interação entre os diplomatas internacionais; a interação país-oceano-continente- 

-mundo; a interação clima-hábitos-gastronomia; a interação amor-amizade; a interação afinida-

des-sincronicidades. 
Crescendologia: o crescendo amizade colegial–amizade universitária–amizade interna-

cional; o crescendo monoglotismo-poliglotismo; o crescendo autonomia-fraternismo-universalis-

mo; o crescendo interassistencial egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo monovisão- 

-cosmovisão; o crescendo dependência-independência-interdependência; o crescendo geopolítico 

localidade-país-continente-planeta. 
Trinomiologia: o trinômio mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio introversão- 

-normoversão-extroversão; o trinômio simpatia-sincronia-sinergia; o trinômio humanidade-uni-

versalismo-mentalsomaticidade; o trinômio intersegurança-interconfiança-tolerância. 
Polinomiologia: o polinômio social por favor–obrigado–desculpe–com licença; o poli-

nômio ouvir-refletir-falar-calar; o polinômio interassistencial municipal-estadual-federal-inter-

nacional; o polinômio centrífugo Egocarmologia-Duplocarmologia-Grupocarmologia-Policar-

mologia. 
Antagonismologia: o antagonismo negociação internacional / amizade internacional;  

o antagonismo conflito internacional / pacificação internacional; o antagonismo aceitação social 

/ aceitação parassocial; o antagonismo liberdade evolutiva / interprisão grupocármica; o anta-

gonismo guardar silêncio / soltar a língua; o antagonismo renovação / tradição; o antagonismo 

consciência reprimida / consciência amplificada; o antagonismo resistência à mudança / abertu-

ra à renovação; o antagonismo estagnação / mudança; o antagonismo fechadismo consciencial  

/ abertismo consciencial. 
Paradoxologia: o paradoxo de a distância poder aproximar; o paradoxo de a saudade 

poder resolver problemas para os quais o diálogo não foi eficiente; o paradoxo do abraço frater-
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no apenas pelo olhar; o paradoxo de o silêncio poder falar mais alto se comparado às palavras; 

o paradoxo do exemplarismo da conscin interassistencial discreta. 
Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei da empatia; a lei da grupalidade; a lei da interassitencialidade; a lei do 

maior esforço na sustentação da convivialidade internacional sadia; a lei da ação e reação; a lei 

da conviviologia evolutiva; a lei da inseparabilidade grupocármica. 
Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia; a neofilia; a assistenciofilia; a comunicofilia. 
Sindromologia: a síndrome da interiorose; a síndrome do fechadismo consciencial. 
Maniologia: a mania causticante de falar mal (fofocaria); a religiomania; a mania de 

desrespeitar limites; as manias pessoais. 
Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a etiquetoteca; a comunicoteca; a turismote-

ca; a interassistencioteca; a cosmoeticoteca. 
Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Vivenciologia; a Sociologia; 

a Interassistenciologia; a Comunicologia; a Grupocarmologia; a Passadologia; Intercompreensio-

logia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin aglutinadora; a conscin neofílica; a conscin poliglota; a roda de 

amigos evlutivos; a amizade raríssima; a pessoa solícita; a conscin trancada; a conscin com inicia-

tiva; a conscin culta; a conscin atratora cosmoética; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o Evoluciólogo. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a Evolucióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens interassis-

tentialis; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: amizade internacional básica = a desencadeada a partir de intercâmbio 

estudantil; amizade internacional avançada = a desencadeada a partir de itinerância consciencio-

lógica constituindo reencontro com o grupo evolutivo. 

 
Culturologia: a cultura da amizade; a diferença cultural incrementando a amizade. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amizade internacional, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
03.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 
04.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 
05.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 
06.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 
07.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
08.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 
09.  Conversa  revigorante:  Coloquiologia;  Homeostático. 
10.  Fidus  achates:  Conviviologia;  Neutro. 
11.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 
12.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
13.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 
14.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  AMIZADE  INTERNACIONAL  FAVORECE  A  AMPLIAÇÃO  
DA  VISÃO  DE  MUNDO,  ULTRAPASSANDO  FRONTEIRAS  

INTRACONSCIENCIAIS,  BAIRRISTAS  E  NEOFÓBICAS,  ALÉM  
DE  PROMOVER  O  INTERCÂMBIO  MULTICULTURAL  SADIO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta mente aberta para a integração univer-

sal ou ainda mantém comportamento de autodefesa territorial e xenófobo? Quantas amizades in-

ternacionais cultiva? 
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